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Bares e 
restaurantes 
vazios. 
Mercados e 
farmácias 
cheios

4 boas ideias de 
restaurante 
japonês

Conheça quatro excelentes opções de 
restaurantes japoneses na cidade 
Página 15

REFLEXOS DO CORONAVÍRUS NO GUARÁ

O coronavírus mudou hábitos da população brasiliense em apenas uma semana. No Guará, os reflexos são mais notados no setor empresarial - enquanto 
supermercados estão aumentando as vendas por causa da corrida para formar estoques, principalmente de produtos de higiene e limpeza, bares e 

restaurantes tiveram queda de até 50% na clientela. Veja nas páginas 3, 4 e 5 as informações mais importantes sobre o coronavírus no DF.

"O 
deputado 

é um 
mediador" 

Novo morador do Guará, o 
deputado distrital Leandro 

Grass tem sido um elo entre 
a comunidade e o GDF para 

tentar resolver problemas 
da cidade. As demandas 
aparecem naturalmente, 

enquanto o deputado ouve a 
população.

Página 7

Projeto de Delmasso 
obriga condomínios a 
denunciar casos de 
violência doméstica
Foi aprovado naterça, 10 de março, em 
segundo turno no plenário da Câmara 
Legislativa, o Projeto de Lei nº 476, de 
2019, que dispõe sobre a comunicação 
pelos condomínios residenciais aos 
órgãos de segurança pública, de 
ocorrência ou de indícios de violência 
doméstica e familiar contra mulher, 
criança, adolescente ou idoso, em seus 
interiores (Página 9).
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Casal com coronavírus 
frequenta igreja no Guará

O casal internado no Hospital Regional da Asa 
Norte (HRAN), mora no Lago Sul mas frequenta a 
igreja evangélica Congreção Cristã do Brasil, na QE 
11 do Guará, ao lado da antiga sede da Ali Imóveis. 
A informação é da Secretaria de Saúde apósrastrear 
os passos de André Luis Souza Costa da Silva e a 
mulher Cláudia depois que eles voltaram da viagem 
à Inglaterra e Suiça, onde contraíram a doença. Os 
dois estiveram em cultos da igreja após a viagem. 
Nessa igreja,  homens cumprimentam uns aos 
outros com beijo no rosto, gesto chamado de 
“ósculo santo”.

Mesmo depois da internação e isolamento da 
mulher, que está em estado grave, André, que é 
advogado, se recusou a fazer o teste da doença, 
mas foi obrigado a fazê-lo por determinação da 
justiça a pedido da Secretaria de Saúde. Depois 
da comprovação de que também está com o vírus, 
André foi isolado em casa. 

O casal viveu no Guará antes de se mudar para o 
Lago Sul.

Pior é a dengue
O coronavírus está provocando um verdadeiro 

pânico no país, especialmente no DF, depois 
das medidas do Governo do Distrito Federal. Os 
estoques de álcool em gel e de máscaras estão 
acabando no comércio. 

Realmente a população deve se preocupar, 
porque é uma doença nova e pode matar se não 
for tratada a tempo, mas não podemos esquecer 
da dengue, que já teve 116  casos comprovados no 
Guará nos últimos três meses, inclusive com uma 
morte.

Compre gel e máscara, mas não deixe água 
parada e tome cuidados para não deixar o mosquito 
da dengue proliferar. A dengue também mata, se 
não for evitada ou tratada. 

Vigilância Ambiental do 
Guará tem nova chefe

Hérica Cristina Marques Pereira Bassani é a 
nova chefe do Núcleo da Vigilância Ambiental do 
Guará, no lugar de Isabel Lana, que assumiu o 
Núcleo de Arniqueiras. 

Invasão da linha férrea 
aumenta

Empresários da QE 40 denunciam aumento 
das invasões na faixa lindeira à linha férrea, 
aquela que vem sendo ocupada irregularmente, 
processo que iniciou e foi tolerada no Governo 
Agnelo.

De acordo com as denúncias, os espaços 
que não tinham sido ocupados já estão com 
novos invasores. Os empresários reclamam 
que denunciaram a invasão à Administração 
do Guará e a Agefis mas não foram tomadas 
providências.

Loja Dia a Dia na 13,  
em maio

Prevista para ser aberta no final de março, 
a loja do atacadista Dia a Dia na QE 13, onde 
funcionava o Supermaia, somente vai ficar 
pronta no início de maio, de acordo com 
previsões da diretoria do grupo.

É que a reforma e adaptação da loja 
demoraram bem mais do que o previsto porque 
o prédio estava em péssimas condições de 
conservação, segundo a equipe da obra. 

Fórum aliviado
Após anos sofrendo com o acúmulo 
de lixo gerado pela Feira do Guará e 

depositado ao lado de sua cerca, o Fórum 
do Guará terá uma semana mais tranquila. 

Depois de vários pedidos, inclusive do 
presidente do TJDFT ao governador Ibaneis 

Rocha, o governo finalmente retirou os 
contêineres das proximidades do Fórum. 

O local recebe centenas de pessoas 
diariamente e o mal cheiro incomodava a 

todos. 

Terracap limpa Cidade 
do Servidor

Como medida de combate à dengue, 
a Terracap está limpando todos os seus 
terrenos ainda não comercializados, ou 
comercializados e ainda não ocupados. É o 
caso das novas quadras do Guará, QEs 48 e 
58, que foi tomada pelo mato por causa das 
chuvas continuadas.

A providência vai ajudar também na 
redução do furto de material de construção 
e ferramentas, por causa da grande 
quantidade de obras na Cidade do Servidor. 
O mato facilitava a fuga dos ladrões. 

Primo na Globo
A reportagem publicada na edição da 

semana passada no Jornal do Guará sobre 
o primeiro convênio do projeto Adote uma 
Praça com moradores da QI 4 do Guará I 
pautou a TV Globo, que fez uma entrevista 
com o líder comunitário Primo Fernandez, 
coordenador da reforma da praça da quadra.  
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Bares e restaurantes vazios. 
Supermercados e farmácias cheios

Assim como aconteceu 
na China no início da 
pandemia, o medo do 

coronavírus começa a mudar 
os hábitos da população bra-
siliense, principalmente após 
as medidas tomadas pelo Go-
verno do Distrito Federal, que 
fizeram aumentar a sensação 
de pânico na cidade. O primei-
ro impacto é no comércio e na 
prestação de serviços, porque 
o medo da contaminação pro-
voca duas providências opos-
tas, a de se precaver estocan-
do alimentos e produtos de 
limpeza, o que provoca uma 
corrida aos supermercados 
e farmácias, e a outra é evi-

tar aglomerados e ambientes 
mais cheios, casos de bares, 
restaurantes, cinemas e sho-
ws. 

Quem mais está sofren-
do com a crise são os bares 
e restaurantes, por causa da 
reclusão de parte dos consu-
midores e pelas exigências de 
manter a distância de dois me-
tros entre uma mesa e outra, 
estipulada no decreto do go-
vernador Ibaneis Rocha (ver 
nas páginas 4 e 5). No Guará, 
os estabelecimentos mais im-
pactados são os de maior mo-
vimento, que tiveram queda 
de até 50% em uma semana, 
na opinião de Manoel dos San-

tos Freire, o Mané das Codor-
nas. “Quem frequenta bar gos-
ta é de movimento, do calor 
das conversas, da oportunida-
de de reunir amigos. Por cau-
sa do coronavírus, quem vem 
pede logo a conta, quer mesa 
mais afastada, não se reúne 
mais em grupos grandes. E 
ninguém mais quer ficar para 
a saideira”, diz ele.

Acostumado a ver o Chalé 
da Traíra lotado nas noites de 
quarta e quinta, por causa do 
futebol, sextas e finais de se-
mana e todos os dias durante 
o almoço, Rogério Monteiro 
calcula a queda do movimen-
to em no mínimo 30% com a 
crise da doença. “Ainda não 
dá para avaliar o alcance do 
prejuízo, mas se a crise con-
tinuar por mais tempo o nos-
so segmento terá que reduzir 
pessoal e tomar outras pro-
vidências para sobreviver. O 
pânico está muito forte”, afir-
ma Rogério. Essa é também a 
opinião de Solânio de Oliveira 
Souza, o Solano do bar da  QI 
22 que leva seu nome. “Nor-
malmente, o pós carnaval é 
um pouco mais fraco porque 

boa parte da população ainda 
está individada por causa dos 
gastos com viagens e a festa. E 
agora vem o coronavírus para 
piorar ainda mais. Ainda está 
recente, mas as perspectivas 
são preocupantes”, avalia.

CORRIDA ÀS COMPRAS
Mas, enquanto o segmen-

to de alimentação e diversão 
sofre com a debandada da 
clientela, os supermercados e 
farmácias estão vendo o mo-
vimento aumentar, em busca 
da formação de estoque de 
alimentos e, principalmente, 
de produtos de higiene, como 
álcool em gel, máscaras e sabo-
netes.  Entretanto, essa corri-
da pode ter outro reflexo, a do 
desabastecimento. “Já estamos 
tendo problemas com a reno-
vação do estoque, por causa da 
paralização parcial de produ-
ção em indústrias que estão re-
duzindo  jornadas de trabalho 
para evitar a contaminação, e 
também por causa da redução 
da circulação de caminhões, 
por decisão dos caminhonei-
ros, também preocupados com 
a difusão da doença”, explica 

Adauto Lúcio de Mesquita,  do 
Melhor Atacadistaque inaugu-
rou recentemente uma loja na 
QE 44 do Guará II. Segundo ele, 
outra tendência é o aumento 
dos preços, por causa da lei da 
oferta e da procura, se a crise 
continuar por mais tempo.  
Para o diretor de Marketing 
da rede Dona de Casa, César 
de Miranda, procura por ál-
cool e gel e produtos de lim-
peza aumentou bastante nos 
últimos dias. Para tranquilizar 
os clientes, o supermercado 
da QE 30 instalou recipientes 
de álcool em vários pontos da 
loja. 

Outro efeito está sendo 
sentido pelos pais dos alunos 
da rede pública de ensino e 
também alguns das escolas 
particulares, porque o gover-
nador Ibaneis suspendeu as 
aulas até a próxima terça-fei-
ra, 17 de março, com possibili-
dade de estender o prazo por 
mais tempo caso a situação 
piore na saúde pública. No 
Guará, são mais de 30 mil alu-
nos da rede pública que estão 
temporiamente sem aula nas 
28 escolas da cidade. 

Decreto do Governo do Distrito Federal aumentou a sensação  
de pânico na população.  Economia da cidade começa a sentir os efeitos

Corrida para formação de estoques em casa e procura por produtos de higiene aumentou 
demanda no Melhor Atacadista da QE 44

Supermercado Dona de Casa da QE 30 instalou recipientes de 
álcool em gel em vários pontos da loja

Rogério Monteiro calcula redução de público de cerca de 
30% no Chalé da Traíra
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Medidas contra o coronavírus
 Decreto recomenda a distância mínima entre pessoas em eventos abertos e 
também exige autorização sanitária em eventos esportivos com portões fechados

O Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) ampliou, 
nesta quinta-feira, 12 

de março, as medidas restri-
tivas de combate ao coronaví-
rus, depois que Organização 
Mundial da Saúde classificou 
a doença como pandemia 
(doença infecciosa que se es-
palha entre a população). 

O Decreto nº 40.509, assi-
nado pelo governador Ibaneis 
Rocha, reúne as medidas de 
enfrentamento ao novo coro-
navírus (Covid-19) no DF, que 
suspende aulas nas escolas e 
restringe público em eventos 
abertos.  

As medidas do 
Decreto:

– Em eventos abertos re-
comenda-se a distância mí-
nima de um metro entre as 
pessoas. O texto anterior fi-
xava essa distância em dois 
metros;

– Os eventos esportivos 
no Distrito Federal somente 
poderão transcorrer com os 
portões fechados ao público, 

mediante autorização sanitá-
ria expedida pela Subsecre-
taria de Vigilância à Saúde do 
DF e termo de compromisso 
assinado pelos organizado-
res.

– As medidas para enfren-
tamento da emergência de 
saúde pública de importância 
internacional decorrente do 
novo coronavírus, no âmbi-
to do Distrito Federal, ficam 
definidas nos termos deste 
decreto;

– Ficam suspensos, no âm-
bito do Distrito Federal, pelo 
prazo de cinco dias, pror-
rogáveis por igual período: 
I – eventos, de qualquer na-
tureza, que exijam licença do 
Poder Público, com público 
superior a cem pessoas; II – 
atividades educacionais em 
todas as escolas, universida-
des e faculdades, das redes de 
ensino pública e privada;

 As medidas previstas nes-
te decreto poderão ser reava-
liadas a qualquer momento, 
mesmo antes do prazo esti-
pulado no artigo 2º.

Sintomas do coronavírus
Febre, tosse seca, cansaço e dor  
de garganta podem ser sinais da doença

Os sintomas mais 
comuns do coro-
navírus são febre, 

cansaço e tosse seca. Al-
gumas pessoas têm dores 
no corpo, congestão nasal, 
coriza, dor de garganta 
ou diarreia. Uma em cada 
seis pessoas desenvolve 
dificuldade para respirar. 
Outras não desenvolvem 
sintoma nenhum, segundo 
a OMS.

Pessoas mais velhas e 
com condições de saúde 
como pressão alta, diabe-
tes e doenças cardiovascu-
lares têm risco aumentado 
de desenvolver um quadro 
grave da doença.

Idosos e pacientes com 
baixa imunidade podem 
apresentar manifestações 
mais graves. No caso do 

novo vírus, ainda não há 
relato de infecção sinto-
mática em crianças ou 
adolescentes.

Os idosos são os mais 
vulneráveis ao novo co-
ronavírus e, por isso, 
precisam tomar alguns 
cuidados extras. A reco-
mendação para os idosos 
e para os doentes crôni-
cos é cautela e só sair de 
casa para ir a ambientes 
fechados se realmente for 
necessário. Se sair, evitar 

contato físico.

E o que fazer 
caso esses 
sintomas 
apareçam?

Quem estiver com sin-
tomas leves (pouca tosse, 
febre baixa, nariz escor-
rendo) deve ficar em casa 
com remédios para os 
sintomas, hidratação e re-
pouso.

Já a falta de ar progres-
siva, a tosse intensa, ca-
tarro com pus, febre alta 
com calafrios e pontas dos 
dedos e lábios arroxeados 
são sinais de infecção gra-
ve pelo novo coronavírus. 
Nesse caso, é preciso ir a 
um hospital.
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Como fica o funcionamento  
dos serviços públicos
Decreto estabelece regras para atendimento do público em órgãos do governo

Alguns serviços públi-
cos do Distrito Fe-
deral serão afetados 

com o pacote de ações ado-
tado para reduzir riscos de 
epidemia provocados pela 
disseminação do novo co-
ronavírus, doença que afeta 
vários países e foi classifica-
da como pandemia pela Or-
ganização Mundial da Saúde 
(MS). A recomendação pre-
ventiva é fortalecer a higie-
ne, com lavagem frequen-
te das mãos com material 
adequado (água e sabão ou 
álcool gel) e manter a cha-
mada etiqueta respiratória – 
com cuidados para conter o 
espirro –, especialmente em 
épocas sazonais de gripes.

TRANSPORTE PÚBLICO 
A Companhia do Metro-

politano do DF (Metrô-DF) 
e a frota de ônibus não so-
frem alterações. Maior ter-
minal rodoviário da capital, 
a Rodoviária do Plano Pilo-

to trabalha em um plano de 
contingência para garantir a 
segurança dos cerca de 800 
mil passageiros que transi-
tam pelo local diariamente. 

CEASA
Funcionará normalmente

AEROPORTO DE BRASÍLIA 
O local segue as orienta-

ções da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvi-
sa). Há abordagem preven-
tiva em voos com maior nú-
mero de passageiros vindos 
de países com casos confir-
mados e naquele que infor-
ma a presença de pessoas 
sintomáticos, além do refor-
ço na limpeza e desinfecção.

ZOOLÓGICO 
O Zoológico de Brasília 

funcionará normalmente. 
Apenas o Museu de Ciências 
Naturais e o Borboletário fe-
charão temporariamente.    

DOAÇÃO DE SANGUE
A Fundação Hemocentro 

de Brasília funcionará nor-
malmente, de segunda-feira 
a sábado, de 7h às 18h. A 
colaboração da população 
é fundamental para ma-
nutenção dos estoques de 
sangue e abastecimento da 
rede pública de saúde do 
DF. Doadores com sintomas 
respiratórios como tosse, 
coriza, dor de garganta ou 
outros sinais infecciosos 
como febre, deverão aguar-
dar um período de 15 dias. 
Pessoas que estiveram em 
países com casos confirma-
dos de coronavírus ficam 
impedidas de doar sangue 
pelo prazo de 30 dias após 
retorno ao Brasil. Aquelas 
tiveram contato com pa-
ciente infectado ou com 
suspeita de doença tam-
bém. Não há evidência de 
que a transmissão do coro-
navírus aconteça pelo san-
gue.

ESPORTES 
As aulas na Escola de Es-

porte e Centros Olímpicos e 
Paralímpicos estão suspen-
sas. Segundo a Secretaria de 
Esporte e Lazer, a medida 
afeta mais de 43 mil alunos.

ESPAÇOS CULTURAIS 
As atividades culturais 

da Biblioteca Nacional, do 
Museu da República, do 
Cine Brasília, do Memorial 
dos Povos Indígenas, do Mu-
seus Vivo da Memória Can-
danga, do Centro Cultural 
Três Poderes (Espaço Lúcio 
Costa, Panteão da Pátria e 
Museu da Cidade), da Casa 
do Cantador, da Biblioteca 
Pública de Brasília, do Cen-
tro de Dança do DF, do Es-
paço Cultural Renato Russo, 
do Museu do Catetinho, do 
Complexo Cultural de Pla-
naltina e de Samambaia es-
tarão suspensas. Os eventos 
que recebem recursos do 

Fundo de Apoio à Cultura 
(FAC), da Lei de Incentivo à 
Cultura e que têm execução 
por meio de termo de fo-
mento da pasta também se-
rão interrompidos. 

NA HORA, PROCON E CON-
SELHOS TUTELARES 

Ficarão abertos ao públi-
co, mas a recomendação da 
Secretaria de Justiça e Cida-
dania (Sejus) é que os servi-
ços sejam procurados ape-
nas em casos de urgência. 

DER/DF 
Não haverá alteração nos 

horários de atendimento ao 
público externo, setor de 
multas e ouvidoria. 

DF LEGAL 
O Núcleo de Atendimento 

ao Cidadão continua funcio-
nando normalmente. 



Fique atento às fraudes! Não pague nenhum boleto
enviado por e-mail ou pelo celular.

O Distrito Federal foi a única Unidade da Federação que fez 
diferente: ao invés de aumentar o valor, reduziu em 16% o IPVA 
para carros e 20% para motos. Vem aí a SEGUNDA PARCELA do 
IPVA 2020, de 16 a 20/03. Acesse o boleto digital pelo site ou pelo 
aplicativo Economia DF. É rápido, fácil e muito mais barato.

IPVA MAIS BARATO, 
SÓ NO DF.

Fique atento às fraudes! Não pague nenhum boleto
enviado por e-mail ou pelo celular.

O Distrito Federal foi a única Unidade da Federação que fez 
diferente: ao invés de aumentar o valor, reduziu em 16% o IPVA 
para carros e 20% para motos. Vem aí a SEGUNDA PARCELA do 
IPVA 2020, de 16 a 20/03. Acesse o boleto digital pelo site ou pelo 
aplicativo Economia DF. É rápido, fácil e muito mais barato.

Baixe o App:

Acesse:

www.economia.df.gov.br

OU

Acesse:

www.economia.df.gov.br

REDUÇÃO
DE 16%

PARA CARROS
E 20% PARA

MOTOS!

3 e 4 17/03/2020 14/04/2020

7 e 8 19/03/2020 16/04/2020

FINAL
DA PLACA 2ª PARCELA 3ª PARCELA

5 e 6 18/03/2020 15/04/2020

9 e 0 20/03/2020 17/04/2020

1 e 2 16/03/2020 13/04/2020

Fique de olho no vencimento das próximas parcelas!

SEM INTERNET? SEM PROBLEMAS.

Os boletos do IPVA 2020 podem ser
solicitados em qualquer Agência da Receita

do Distrito Federal e postos do Na Hora.
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Como tem sido sua atuação 
no Guará?

Conheço a comunidade, 
tenho ouvido os comercian-
tes e lideranças, e tenho uma 
grande rede de conhecidos 
no Guará. Tenho acompanha-
do as discussões em grupos 
(de redes sociais) e as de-
mandas estão chegando pra 
mim. Principalmente pedidos 
de calçadas, de fiscalização e 
sobre os parques do Guará. O 
Parque está em nosso mapa 
de prioridades.

Temos tido várias ações 
contra a dengue, denuncian-
do e buscando soluções com 
os órgãos do GDF, seja no se-
tor de oficinas, onde denun-
ciamos várias carcaças de 
carro acumulando água, ou 
no Ginásio do Cave, que com 
a queda da árvore sobre ele 
tem acumulado água na qua-
dra e na própria estrutura do 
ginásio. 

O Guará é uma das cidades 
mais agradáveis do Distrito 
Federal e onde tenho passado 
bastante tempo.

Guará é uma cidade bastante 
completa, com boa estrutura 
e vários serviços públicos, 
mas que tem envelhecido 
muito mal. O Cave, a Feira 
do Guará, as praças, as 
escolas públicas e o hospital 
são exemplos de estruturas 
que sofrem com a falta de 
manutenção e por isso tem 
se deteriorado muito. Na sua 
opinião, o que falta?

Recurso não falta, porque 
a Novacap tem orçamento 

para desenvolver essas ações 
de zeladoria, de manutenção 
do patrimônio público. Acho 
que falta mais é capacidade 
técnica dos gestores que tem 
a responsabilidade, especial-
mente da Administração do 
Guará, de estar mais atentos, 
de ouvir mais a comunidade. 
O Guará é uma cidade pe-
quena, então você consegue 
ter esse contato próximo e 
manter as demandas perma-
nentes sendo atendidas. Bas-
ta vontade política e comu-
nicação. Acho que não é só a 
Administração em si, mas os 
órgãos de modo geral. Mui-
tos gestores do GDF moram 
no Guará, eles sabem o que 
está acontecendo. Talvez fal-
te um pouco desse desejo, 
dessa vontade política para 
resolver esses pequenos pro-
blemas, que acabavam viran-
do grandes problemas com o 
tempo. 

Um dos principais problemas 
do Guará é a ocupação 
indevida de áreas públicas 
ou a transformação de áreas 
comerciais em residenciais 
e vice versa. A fiscalização 
é uma preocupação dos 
deputados?

A falta de fiscalização é um 
problema sério do governo. A 
capacidade de fiscalização do 
GDF é muito baixa. O DF Le-
gal não dá conta da quantida-
de de demandas que a cidade 
tem. Falta também educação 
para a própria população co-
meçar a denunciar mais e ela 

mesmo se fiscalizar. O gover-
no, principalmente na área 
ambiental, está falhando mui-
to na fiscalização. 

No Guará, algumas cons-
truções são obviamente irre-
gulares. Não é possível que 
a pessoa erga um prédio em 
mais de seis meses e ninguém 
veja isso. Confesso que acre-
dito que em alguns casos haja 
vista grosa ou negligência. 
Na medida em que as coisas 
acontecem e ninguém fis-
caliza, a tendência é que se 
normalize e acabe como está, 
com setores inteiros com a 
destinação alterada e trazen-
do problemas diários para a 
população. 

O deputado é um media-
dor. Todas as demandas que 
chegam a mim, eu encaminho 
aos órgãos, ligo para o res-
ponsável, vou pessoalmente 
às secretarias e acompanho. 
Recentemente verificamos 
denúncias sobre focos de 
dengue no Guará, no Setor de 
Oficinas. A vigilância ambien-
tal acolheu, notificou os res-
ponsáveis e estamos acompa-
nhando. O mesmo aconteceu 
no ginásio do Cave. 

Além disso, temos deman-
das por ações para incentivar 
a economia criativa, o em-
preendedorismo e o comér-
cio local e estamos atuando 
nisso.

Falando em comércio no 
local, qual sua opinião sobre 
a Feira do Guará?

Estive lá domingo com-

prando castanhas, mas es-
tou sempre por ali aos fins 
de semana, nas peixarias e 
nas outras lojas. E o que era 
uma referência no Distrito 
Federal, hoje a feira está em 
uma situação muito ruim. Em 
poucos anos a feira se dete-
riorou demais. As bancas de 
moda, principalmente, esta-
vam completamente vazias, 
com os vendedores ociosos. 
Além de obviamente precisar 
de investimentos em infraes-
trutura, talvez seja preciso 
investir em mais propaganda 
para a feira. Muita gente que 
mora pertinho deixou de fre-
quentar o espaço e deixou de 
fazer compras ali, por falta de 
comunicação com o próprio 
morador do Guará. 

Outro problema que tem 
incomodado o guaraense é 
o lixo espalhado nas ruas. 
Como o senhor analisa essa 
situação?

Isso não se resolve ape-
nas com coleta diária, com 
limpeza urbana. A questão 
do resíduo precisa ser lida-
da com a própria população. 
Tenho batido muito em como 
o governo usa sua propagan-
da institucional, como usa o 

espaço na mídia. Hoje ele é 
usado para fazer propaganda 
de entrega. A minha visão é 
que a publicidade institucio-
nal, governamental, precisa 
ser usada com a finalidade 
de educação da população, 
de divisão do papel do Esta-
do com a sociedade. Então 
meu ponto de vista é que fal-
ta educação, falta conscien-
tização da população. Falta 
dizer qual a consequência de 
se deixar um saco de lixo em 
local inadequado, o que isso 
provoca. Este é o primeiro 
ponto.

O segundo ponto é que 
muitas vezes as pessoas de 
fato colocam o lixo em local 
inadequado porque não exis-
tem lixeiras, contêineres, ou 
outro local adequado. Uma 
batalha nossa é para que o 
SLU tenha uma política de 
coleta e destinação que seja 
qualificada. O SLU hoje é um 
órgão muito limitado, tan-
to em recursos quanto em 
servidores. Isso tem que ser 
uma prioridade de governo. 
A questão dos resíduos só-
lidos tem a ver com saúde 
pública, com a preservação 
do meio ambiente e com a 
infraestrutura urbana.

"No Guará, algumas construções 
são obviamente irregulares"

DEPUTADO DISTRITAL LEANDRO GRASS

Professor e eleito deputado distrital pela 
Rede Sustentabilidade, Leandro Grass 
está morando no Guará. A moradia é 

temporária, enquanto ele aguarda a reforma 
de seu apartamento no Plano Piloto nos próxi-
mos meses, mas a relação com a cidade é per-
manente. Além da mãe, irmão, tios e primos 
também moram no Guará, que ele frequenta 
seja correndo no calçadão, fazendo compras 
no comércio local, passeando no Parque do 
Guará ou nos vários restaurantes e bares da 

cidade. 
É mestre em Desenvolvimento Sustentável 

e doutorando em Gestão Pública pela Univer-
sidade de Brasília (UnB), gestor cultural for-
mado pela Organização dos Estados Ibero-a-
mericanos. 

Seu mandato tem sido pautado pela preo-
cupação com a educação pública no Distrito 
Federal, com as áreas de preservação e com 
um estilo de vida mais sustentável pelos bra-
silienses.
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Projeto de Delmasso obriga condomínios a 
denunciar casos de violência doméstica e familiar

VIU? CONTE

A conscientização da 
população sobre a 
importância de de-

nunciar os casos de violên-
cia doméstica e familiar está 
aumentando, mas é preciso 
tomar outras medidas. Pen-
sando nisso, o vice-presi-
dente da Câmara Legislativa, 
deputado Rodrigo Delmasso 
(Republicanos), morador do 
Guará, apresentou projeto 
que torna obrigatório a de-
núncia de casos de violência 
doméstica e familiar, pelos 
condomínios residenciais.

Foi aprovado na terça, 10 
de março, em segundo tur-
no no plenário da Câmara 
Legislativa, o Projeto de Lei 
nº 476, de 2019, que dispõe 
sobre a comunicação pelos 
condomínios residenciais 
aos órgãos de segurança 
pública, de ocorrência ou 
de indícios de violência do-

méstica e familiar contra 
mulher, criança, adolescente 
ou idoso, em seus interiores.

AUMENTANDO MUITO
Um levantamento feito 

pelo Ministério da Mulher, 
da Família e dos Direitos Hu-
manos revelou que, no ano 
passado, o Disque 100 re-
gistrou um aumento de 13% 
no número de denúncias so-
bre violência contra idosos, 
em relação ao ano anterior. 
No caso das mulheres, são 
3.739 homicídios dolosos 
no ano passado, uma queda 
de 14,1% em relação a 2018. 
Apesar disso, houve um au-
mento de 7,3% nos casos de 
feminicídios.

Para Delmasso, a denún-
cia em casos de violência 
doméstica e familiar é o re-

sultado de uma mudança de 
mentalidade. “Muitas vezes 
as pessoas se calam ao ver 

um caso de violência por 
medo, ou simplesmente por 
não querer interferir, mas 

temos que mudar essa men-
talidade, precisamos cuidar 
uns dos outros", diz ele.
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UMAS E OUTRASPROFESSOR 
KLECIUS

DF-LEGAL PRECISA AGIR URGENTE  
NA DEMOLIÇÃO DA TENDA  

Já publicamos aqui todos os dados 
do processo de demolição da Tenda 
da Libertação. Já cobramos ao DF-Le-
gal e estamos aguardando as provi-
dências do órgão para que este pro-
blema seja logo solucionado. É uma 
vergonha e desrespeito de uma enti-
dade religiosa quanto aos ditames da 
lei e da desobediência legal. Vamos 
continuar cobrando... A comunida-
de merece ver o espaço livre e de-
socupado para ser usado em outras 
atividades e, principalmente, como 
proteção do nosso Parque Ecológico 
Ezechias Heringer.  

AGORA ESTÃO  
AMPLIANDO OS  QUIOSQUES  

No Guará já temos tantos quios-
ques, que os antigos não satisfeitos 
com suas irregularidades estão ago-
ra ampliando suas dependências. E 
não interessa onde seja!  Na QE 30 
reformaram a antiga banca de revis-
tas (alguém ainda se lembra que ali 
na praça tinha uma revistaria?...) e a 
pastelaria tornou-se uma grande lan-
chonete. No final da quadra, no retor-
no entre os Giraffas (atual e ex ou ex 
e atual, sei lá...) estão reformando e 
de um pequeno quiosque de madeira, 
a reforma de alvenaria está mudando 
tudo... O maior detalhe é a cegueira 
da Administração que nada vê. E des-
ta vez, nem o Detran vê que teremos 
um quiosque em pleno balão!!!  Mas 
no Guará é sempre assim... 

E A REFORMA É ESTRUTURAL !  
Tem hora que a vontade que te-

mos é de rir. Sobre a reforma de au-
mento do quiosque do balão da QE 
30, o atual proprietário alega ques-
tões estruturais para ser obrigado 
a fazer a reforma.  Antigamente, lá 
funcionava um pequeno barraco de 
madeira para conserto de celulares 
e, agora, o que será???  Esperem para 
ver!!! Com toda estrutura de alvena-
ria, tudo indica... E num balão (retor-
no)... Esperemos para crer!!!

 

VILA GOURMET NA QE 30  
A tal VILA GOURMET 30 já está 

com algumas lojinhas em funcio-
namento. Deverá ser umas l0 lojas 
(quiosques) com mesas e cadeiras 
e um salão no primeiro andar. Tudo 
muito bonitinho. Só  esqueceram que 
aquele local é residencial e, portanto, 
o movimento da Vila deverá atrapa-
lhar o sono da vizinhança, principal-

mente no caso de crianças e idosos.  
Mas os técnicos, ao  que  parece, au-
torizaram o empreendimento e se 
esqueceram deste detalhe. Mas acho 
que não esqueceram,  não!  Lembra-
ram muito bem de que o local era no 
Guará... e aí tudo certo!!!!

MAIS BARES E  
QUIOSQUES IRREGULARES  

Aguardem para os próximos dias, 
mais bares e quiosques irregulares 
na cidade. Como estamos sabendo ?  
Fácil... fácil!!!  Esta semana demos al-
gumas voltas no período noturno nas 
quadras do nosso querido Guará e 
chegamos a ver várias obras irregula-
res em andamento. Engraçado, como 
os operários e proprietários gostam 
de trabalhar à noite.  Achamos que 
o motivo é que os nossos moradores 
são tão ... ESFORÇADOS e, portanto 
sempre trabalham no período notur-
no. Enquanto isto, a Administração 
dorme e tudo bem...!!!

POPULAÇÃO  PREOCUPADA   COM  
CORONAVIRUS  E  DEPUTADO  
COM  LOTE  DE  IGREJA  

Enquanto a população anda preo-
cupada com o vírus da Covid-19, o 
deputado que se diz “dono” do Gua-
rá está marcando audiência pública 
para doar terrenos às igrejas. É nes-
tas horas que se vê o espírito huma-
nitário de um parlamentar. Aliás, não 
é este o dever de um deputado! Está 
na hora da população prestar aten-
ção nas ações dos nossos represen-
tantes e, realmente, verificar quem se 
preocupa com a comunidade!

BARES  E  RESTAURANTES  PREO-
CUPADOS  COM  “PREJUÍZOS”   

Causou estranheza a atitude de 
alguns proprietários de bares e res-
taurantes de Brasília. A maioria não 
queria cumprir as determinações da 
Secretaria de Saúde. Mas vejam por-
que!!! Temiam o prejuízo que podem 
lhes causar se obedecerem as orien-
tações. Incrível! A preocupação não 
é a saúde do morador e, sim, os pre-
juízos financeiros que lhe causarão. 
Alguns chegaram, inclusive, a ques-
tionar a decisão da SES, evocando, 
inclusive, a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) para defender seus em-
preendimentos. São muito “caras  de 
pau”.  

FELIZ  DIA  DA  MULHER   
A todas as mulheres do nosso que-

rido Guará, os nossos PARABÉNS!!!  
Todas merecem ter, todos os dias, os 
melhores dias do Ano. 

Do jeito que o diabo gosta
O Caixa Preta me falou que tem gente perguntando sobre as famosas 

Pedras Portuguesas que deram tanto o que falar a algum tempo atrás, 
quando resolveram fazer o Calçadão da Vergonha, sendo muitas foram 
doadas pra aterro de quiosques ou abandonadas atrás do famigerado 
Pontão do Cave.

Ele lembra que foi na época da Copa do Mundo e a equipe portugue-
sa quando soube, não queria entrar em campo, quase Portugal declara 
guerra por causa das tais pedras.

Ali na QI-07 tinha ainda uma calçada no canteiro central, mas uma 
construtora resolveu arrancar uma parte e ao invés de recolocar as pe-
dras, resolveu simplesmente cobrir com cimento, sem que tenha sido 
cobrada por tal atitude por qualquer órgão, principalmente a Adminis-
tração que fez cara de paisagem, prevista do manual de merdas apron-
tada no Guará.

Hoje o Guará sofre com os descasos, está se transformando numa 
verdadeira Torre de Babel, a farra aqui é boa.

O que temos é uma cidade cheia de “gambiarras”, onde o improviso 
parece ser a tônica de quem é responsável pela cidade, tudo feito sem 
planejamento ou qualquer visão de futuro, afinal, estão aí apenas para 
ganhar o salário, pois trabalhar para dar um basta nessas irregularida-
des não faz parte de suas atribuições.

A população precisa acordar e tentar dar um basta nessa situação 
caótica em que se encontra o Guará, está na hora dos moradores saírem 
do “Bosque de Berkana” (um mundo maravilhoso que faz parte do Fa-
cebook) e cair na cruel realidade da “quioscaiada”, praças abandonadas, 
sujeira pra todo lado, puxadinhos, “gambiarras”, invasões e desmandos 
que campeiam por aqui.

Sai da toca Guará!

Orçamento fictício
É dose aguentar essa conversa mole de políticos, que durante a cam-

panha prometem até cerveja gelada encanada, mas logo depois da posse 
são atingidos por uma amnésia brutal, e a população que se lasque.

Sempre com esse papo, passam a ter delírios de grandeza, com a aju-
da dos puxas sacos de plantão. Aqui no Guará tem muito, fácil identificar, 
basta dar uma olhada lá nos grupos de  WhatsApp.

Mentem tanto que parece até que todo o orçamento da União vem 
para o Guará, com o intuito de transformar a nossa cidade em uma me-
trópole de padrão internacional, pois segundo alguns dinheiro é que 
não falta.

Dizer que destinou emendas, toda elas milionárias, mas não quer 
dizer que elas serão aplicadas por aqui,pois o DF hoje tem suas Admi-
nistrações abandonadas e sem orçamento próprio para sanar os proble-
mas, o que chega mal paga a conta dos desperdícios, até luz, segurança, 
das áreas abandonadas pela Administração, como o Ginásio de Esportes 
ali no Cave, são pagas religiosamente,sem questionamentos,mas sem 
que nada seja feito para consertar o local para usufruto da população.   

O Caixa Preta estava todo risonho, com um sorriso de deboche, o 
cabra não queria deixar barato então sentou o pau, sempre na base da 
gozação, veio me convidar para morar no Guará III uma verdadeira ilha 
da fantasia estampada naquele folhetim, onde tudo era uma maravilha 
, problemas não existem, dinheiro para execução de obras para os che-
gados não faltaria pois tudo seria resolvido num toque de mágica, con-
fesso que quase embarquei na do velho Caixa, pensei seriamente em me 
mudar de mala e cuia para esse paraíso implantado no meio do cerrado.

Nessa ilha da fantasia, “tudo está no seu lugar” como diz um samba 
de Benito Di Paula para isso foram gastos alguns milhões e mesmo sem 
ter de onde tirar, o padrinho ou padroeiro da cidade diz que dinheiro é 
coisa que não faltará por aqui.

O que não faltará é a grande quantidade de lixo, buracos no asfalto ou 
as irregularidades feitas ao cair da noite ou em finais de semana, onde 
tudo acontece sem nenhuma perturbação.

Quem sabe sobre até algum para comprar o cafezinho da galera.
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- O BECO DA SUA RUA É DE TODOS – Ele é seu também. O beco pode 
ser um belo jardim e bem iluminado.  Claro que é obrigação do 
governo, mas você pode ajudar muito. Temos bons exemplos no 
Guará. Converse com os vizinhos e faça alguma coisa legal para o 
beco.  A união tem um poder de realização incrível.
 
- O GUARÁ DOS CONDOMÍNIOS – Existe uma população que vive na 
cidade e que precisa de mais atenção do poder público, especialmente 
nas áreas de segurança e de urbanização.   
 
- MOBILIDADE – O Guará cresceu e algumas linhas de micro-ônibus 
circulando pelas quadras da cidade passando pelo Metrô, pela 
periferia, pela Feira do Guará e pelos Terminais de ônibus pode ser 
uma boa ideia e muito útil para a comunidade. Pessoas que moram 
mais longe tem dificuldade de usar o Metrô, por exemplo.   
 
- REDE DE VIZINHOS 
– O cidadão está 
se unindo com os 
órgãos de segurança 
pública(PM), 
empresas de 
segurança privada e 
usando tecnologias 
modernas como o 
celular e as câmeras 
para tentar melhorar 
a segurança do Guará. 
Esta semana teve uma 
reunião da Rede de 
vizinhos no Guará 
Park. Este é um bom 
caminho.

CURTA AS RÁPIDAS

JOEL ALVES

GUARÁ VIVO
MARIO PAZCHECO

POLO DE CULTURA 

 18 de junho de 1988  – Poucas pro-
duções tiveram o poder de apequenar 
a cidade. O show da Legião Urbana no 
Mané Garrincha já tinha galgado seu lu-
gar na História.

Nas quadras, nas escolas, nas aca-
demias o assunto era um só: o show. 
Meninos e meninas – na maioria, estu-
dantes entre 16-18 anos – torciam para 
o sábado chegar logo; era a primeira vez 
que eles curtiriam o fenômeno do rock 
Brasília no auge. O show (que se trans-
formaria em batalha campal) também 
era aguardado com ansiedade pelo can-
tor e poeta Renato Russo, muito prova-
velmente sem imaginar que a data do 
evento seria tomada no futuro como 
fatídica, como sinistra evocação à bes-
tialidade até então escondida em algum 
beco inconsciente de gente de mansidão 
irretorquível, gente que ordinariamente 
vai à quitanda comprar alface pra ma-
mãe e beija a testa do vovô antes de ir 
pra escola.

Os conflitos adquiriram proporções 
lendárias, estendendo-se até as paradas 
de ônibus, onde telhas de amianto foram 
quebradas como arsenal para o transe 
da juventude em fúria: “Olha o ônibus do 
Guará!” E enormes cacos de telha voa-
vam contra a vidraça do coletivo.

A noite, antes de promissora expec-
tativa, convertera-se numa longa jorna-
da de traumas e fraturas, ocupando alas 
da ortopedia dos pronto-socorros. Pelo 
aumento do fluxo de atendimento, os 
atendentes registraram gente pisotea-
da por cavalos, gente que quebrou um 
braço, uma perna, uma clavícula; gente 
esmagada contra a tela de proteção do 
palco afoita por fugir da histeria coleti-
va, dos açoites delirantes da populaça 
ensandecida, como em manifestações 
antecedentes, marcadas pela violência 
das gangues das satélites e da polícia. 
Por milagre, nenhum cadáver foi regis-
trado.

A banda contra 50 mil fãs – mais ca-
valos, cassetetes e PMs. O público provo-
cou um badernaço de proporções homé-
ricas no Mané Garrincha, uma pândega 
que marcaria a cidade e seria a última 
apresentação da Legião em Brasília.

As pessoas relataram que seus sapa-
tos ficaram para trás, e que a cavalaria 
avançou e você tinha que ter preparo de 
atleta de alto rendimento para correr e 
rastejar para fora do cerco.

No dia seguinte, na tevê, imagens 
de um fã no palco dando uma gravata 
no Renato Russo, o fã estaria ligada-
ço – lança perfume lança loucura. Fãs 
(que muitas vezes têm comportamento 
semelhante à obstinação dos piolhos) 

acamparam na 303 Sul querendo falar 
com Renato – alguns chegaram a se es-
conder na garagem do bloco onde a fa-
mília do cantor morava. Preocupado, o 
produtor Fernando Artigas recorreu a 
um amigo comum, Murilo Cavalcante, 
o Murilão (o mais forte da turma), para 
acompanhar Renato até o aeroporto.

CÁSSIA ELLER NO  
ESCURINHO DA FUNARTE

17 de setembro – Para essa apre-
sentação, ela apoiou o repertório no 
compositor brasiliense Márcio Faraco, 
de quem cantou   “Lullaby” e “Labirin-
to”, mais canções de João Bosco e Aldir 
Blanc, Arrigo Barnabé, Ermelindo Ne-
der (“Pô! Amar é Importante”), Paulinho 
da Viola, Beatles, Nina Simone, The Po-
lice, Belchior, Itamar Assumpção, Boca-
to, Márcio Manga, e algumas surpresas 
recicladas, sempre novidades no reper-
tório, e ainda novos recursos cênicos. 
Acompanhada por Dunga, contrabaixo; 
Tom Capone, guitarra; Mac William, ba-
teria. Assim Cássia Eller botou o pé no 
palco da Funarte, com vontade de botar 
o pé na estrada.

Acho que a Cássia Eller gostava do 
humor do Grupo Rumo, ou do Premedi-
tando o Breque. Gostava mais pela ma-
landragem, brasilidade, humor e temas 
como o da música “Rubens”.

Eu odiei a sua apresentação na Fu-
narte. O lugar era exíguo e escuro, e não 
havia ameaça de “apagão”. No palco, os 
integrantes se esbarravam uns nos ou-
tros, e se desculpavam, na maior educa-
ção, sorrindo entredentes. Enfim, desa-
jeitados, desajustados e apertados, sem 
nenhum impacto cênico. Pode ser que 
fosse por ser Domingo, pode ser que 
fosse pelo cansaço.

Mac Williams talvez estivesse à fren-
te de seu tempo, pois tirava um timbre 
mecânico-tecnológico sussurrante, 
meio sem vida, coisa meio industrial, 
um som plastificado.

Talvez o volume dos instrumentos 
estivessem no talo. O garoto da guitarra 
era alto e bem-vestido sua guitarra era 
daquelas de pintura metálica. Talvez 
Tom Capone tenha recomposto tudo!

Abominei a versão de “Oh! Darling”. O 
show foi incrivelmente heavy! A apoteo-
se do sinistro ocorreu na lullaby de Len-
non & McCartney – simplesmente um 
solo metaleiro rápido em “Oh! Darling”! 
Fui nocauteado pela minha insatisfação. 
E para esvaziar mais ainda a minha bola, 
Irlam Rocha Lima, no Correio Brazilien-
se, o listou como um dos melhores sho-
ws da temporada daquele ano.

O brilho da Cássia, o fiasco da Legião Guará 51 anos pede fiscalização
Neste próximo mês de maio o Guará completa 51 anos. A cidade 

tem o que comemorar, mas assiste perplexa a sua desfiguração.  Junto 
com o progresso vem a bagunça.  Falta fiscalização, o que gera uma 
série de abusos, construções irregulares, invasões de áreas públicas, 
poluição visual, sujeira por todo canto e o que é pior, a sensação de 
impunidade que leva a abusos de toda ordem.  O DF LEGAL deveria 
ser mais acionado. Muitas vezes o DF LEGAL quer agir com eficácia, 
mas os políticos não deixam procurando sempre um jeitinho, o 
que prejudica a cidade. A cidade Jardim que conhecemos vai sendo 
mutilada todos os dias. A legislação não ajuda e o foco infelizmente 
não é a solução dos problemas do lugar onde moramos. Quem precisa 
de voto para se eleger não deveria ser responsável pela fiscalização.

 

Dom Sérgio foi para Salvador
Dom Sérgio da Rocha foi transferido de Brasília para ser arcebispo 

de Salvador. O Papa Francisco assinou o ato da transferência esta 
semana. 

Dom Sérgio visitava sempre as paróquias do DF. Em Brasília, 
criou 23 paróquias e reestruturou o Conselho Arquidiocesano de 
Pastoral em oito setores e a Comissão Arquidiocesana Justiça e Paz. 
Além disso, conseguiu o reconhecimento da Faculdade de Teologia, 
reformou o Seminário Arquidiocesano Nossa Senhora de Fátima e 
implantou a Pastoral do Povo de Rua e da Pastoral do Menor.
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Vem aí a Casa dos 
Influencers de Brasília

Esta é a proposta que a #CasaDosIn-
fluencersDeBrasilia fará na capital 
federal nos dias 27 e 28 de março. 

A ideia do youtuber Eldo Gomes terá a 
blogueira Karl Jeanneth como anfitriã. Os 
convidados são 10 influencers que somam 
com a casa em uma vasta programação.O 
projeto foi criado pelo youtuber Eldo Go-
mes e nesta edição a blogueira Karl Jean-
neth foi convidada para ajudar a produzir 
e auxiliar na seleção dos 10 perfis convi-
dados.

O cenário será uma casa em Brasília, 
que recebe os influencers em uma vasta 
programação, compartilhada no Insta-
gram, no YouTube e em outras platafor-
mas. Além disso, com conteúdo exclusivo, 
autoral e bem dinâmico.

E o SBT em Brasília será a emissora ofi-
cial do evento. Todos os 12 participantes 
serão anunciados no dia 21 de março, no 
Jornal de Sábado, com Felipe Malta. 

O leitor vai conseguir ler as novidades 
da casa em blogs, assistir em stories, co-
mentar em lives do YouTube e ainda curtir 
em posts instagramáveis. Gente da moda, 
da gastronomia, do esporte, da cultura, da 
política e da alta sociedade. Juntas em um 
único lugar e com um único propósito. Di-
versão e produção de conteúdo.

A estreia será na sexta 27 de março (às 

15h) e encerra dia 28 de março (15h). São 
24h, sem dormir, de programação intensa, 
com muita diversão e entretenimento.

Assista ao vivo pelo Instagram nos 12 
perfis participantes, em um cronograma 
de cobertura ping pong. Cada um será 
responsável por transmitir a cada hora. E, 
esse ping pong de cobertura fara o olhar 
do público. Para acompanhar é só seguir 
hashtag #CasaDosInfluencersDeBrasilia.

A guaraense Agda Carvalho, ou  
@negra_e_estilosa, é uma das prováveis 

participantes

Ovelha Dolly & Zooló-
gico a céu aberto é o 
nome do livro de Fer-

nando de Carvalho que acaba 
de ser lançado pela editora 
Javali no Itaú Cultural em São 
Paulo. Fernando é morador 
do Guará a 34 anos e trabalha 
com teatro há 20.

As duas peças deste volu-
me passam por uma fascina-
ção pelo mundo dos animais, 
suas diversas dinâmicas de 
interação e convivência. 

Os textos são tentativas 
de relatos das contradições 
humanas no tempo contem-
porâneo e trazem marcas da 
vida brasiliense e as incoe-

rências de quem vive na capi-
tal, no centro interior do país.

Fernando de Carvalho é 
dramaturgo, diretor teatral e 
bufão. Trabalha há dez anos 
com o Grupo Liquidificador. 
Bacharel em Artes Cênicas 
pela Universidade de Brasí-
lia e com formação em dire-
ção teatral em Buenos Aires. 
Dentre seus últimos traba-
lhos montados estão Jardim 
das Delícias, Janta 2, Tecno-
Magia e Ovelha Dolly. Seus 
dois textos Ovelha Dolly e 
Zoológico a céu aberto par-
ticiparam da 5• mostra Jane-
la de Dramaturgia em Belo  
Horizonte. 

Fernando de Carvalho 
lança novo livro
Dramaturgo guaraense lança 
duas peças em um só volume 

Imagina reunir 12 profissionais das mídias digitais: Instagram, 
blog, podcast e YouTube em um único local, entrando ao vivo e 
com uma programação intensa durante 24h? 
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4boas 
ideias de
COMIDA JAPONESA

3536-3140              @sushilokooficial

QI 27 BLOCO A LOJA 22 - GUARÁ II        

Ricardo Sushi
No Guará apenas às quintas-feiras, ou em eventos especiais, este 

foodtruck de comida japonesa traz as principais exigências para bons 
pratos orientais: ingredientes frescos e perícia do sushiman.  O próprio 
Ricardo é responsável pela preparação de todos os pratos, na hora. O 
cardápio é simples e tradicional, com temakis, tatakis, sunomono, sushis 
e sashimi, mantendo intacta a experiência da boa cozinha oriental, com 
a praticidade dos foodtrucks. Ricardo atende eventos particulares.

99187 6395                

@sushiricardo

Sushiloko
Para os amantes de Comida Japonesa que gostam de comer bem e 

pagar pouco, o restaurante Sushiloko é a melhor opção. Além de possuir 
uma grande variedade de pratos à la carte, o Sushiloko oferece rodízio 
no almoço por apenas 64,90. Durante a semana (segunda à sexta) a 
unidade conta com a promoção do ''Combo do dia'', pratos específicos 
pelo valor de 22,90. A loja está sob nova direção e com ambiente 
reformado, ótima opção de espaço para confraternizar! 

3021-2765              @konistore

QI 33 CL BLOCO A LOJA 24 ED. PEDRO TEIXEIRA

Koni
A mais famosa fraquia de comida oriental do país há tempo já 

conquistou o guaraense. Com um cardápio descolado, saudável e 
contemporâneo, oferece desde os famosos konis, aos rolls, sashimis, 
yakisobas às entradas ou komidinhas, tudo com muita personalidade. 
Todos os pratos são preparados pela equipe altamente treinada no Koni, 
usando ingredientes sempre muito frescos. O ambiente amplo e fácil 
acesso torna as reuniões de amigos e encontros de família ainda mais 
agradáveis. 

33823032               @Akitemakeria30

QE 30 CONJUNTO Q LOTE 02 LOJA 01 VILA GOURMET

Aki Temakeria
A primeira temakeria do Guará  é um misto de comida tradicional 

japonesa com receitas originais e práticas. No cardápio além dos 
tradicionais combinados de sushis e sashimis, temakis únicos (como 
os de tilápia empanada ou maçaricada) e receitas exclusivas (como o 
Shogun, que é arroz japonês circundado por tiras de salmão maçaricado 
e camarão, com cebolinhas e nacho).  Em novas instalações (agora 
na Vila 30), a temakeria é local obrigatório para o amante de comida 
japonesa. 

No Setor de Oficinas, estacionamento  
em frente à Avenida Contorno,  
toda quinta à noite
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V I S I T E  N O S S A S  C E N T R A I S  D E  V E N D A S

NUNCA O 
FINANCIAMENTO  
FOI TÃO ACESSÍVEL

APROVEITE 
AS TAXAS 1 suíte e 2 semissuítes  

114 m2 | 2 vagas de garagem

Coberturas lineares  
233 m² | Até 4 vagas de garagem

Apt° garden  
182 a 195 m² | 3 vagas de garagem

LAZER COMPLETO E SEGURANÇA  
PARA VOCÊ E SUA FAMÍLIA

VENDAS


